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CORTADORES DE CANA FIZERAM PROTESTO NA USINA GUARIBA: MORTES CAUSADAS PELO EXCESSO DE TRABALHO 

Lavoura arcaica no interior de SP 
PALOMA OLIVETO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O sonho de conseguir ser-
viço com carteira assi-
nada levou 13 trabalha-
dores rurais à morte en- 

tre abril do ano passado e a últi-
ma semana. Pot trás da moder-
nidade produtiVa das usinas de 
álcool paulistas, esconde-se um 
método arcaico de obtenção da 
matéria-prima, a cana-de-açú-
car. O estado é responsável por 
60% da produção no país, que é 
a maior do mundo. O setor su-
croalcooleiro movimenta cerca 
de R$ 40 bilhões por ano. 

Com jornadas exaustivas de 
trabalho e péssirnas condições de 
alimentação e moradia, os corta-
dores são vítimas de mutilações, 
problemas de saúde irreversíveis 
e morte. A vítima mais recente foi 
Antonio Ribeiro Lopes, 55 anos, 
trabalhador da zona canavieira 
de Ribeirão Preto, morto no dia 
24. Em protesto, os cortadores da 
usina Bonfim, em Guariba, fize-
ram uma paralisação de 24 horas. 

Na última quarta-feira, a As-
sembléia Legislativa de São Paulo 
aprovou pedido de instalação de 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito para investigar as con-
dições do trabalho rural no esta-
do. A CPI vai apurar ainda as sub-
contratações, insalubridade, tra-
balho infantil e o possível traba-
lho escravo. Apesar da aprovação, 
o início dos trabalhos da comis-
são ainda depende de um acordo 
de lideres de banCada, já que exis-
tem outras 59 CPIs na fila. 

"O trabalhador corta cana o 
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dia inteiro, debaixo de sol ou chu-
va. É penoso, é difícil, mas é o tra-
balho que sobra para nós", resig-
na-se Wilson Rodrigues Silva, 
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Guariba. A 
maioria dos cortadores de cana 
empregada pelas usinas de SP 
vem de Minas Gerais, uma tradi-
ção de mais de 50 anos. 

As más condições de trabalho 
dos cortadores de cana foram de-
nunciadas pela Relatoria Nacional 
para o Direito Humano ao Traba- 

lho, com apoio das Nações Unidas 
e da Procuradoria Federal dos Di-
reitos do Cidadão. Em 57 páginas, 
a relatora, Cândida da Costa, 
aponta uma série de irregularida-
des cometidas pelos usineiros e 
faz recomendações ao Ministério 
Público do Trabalho e a vário.i ór-
gãos do governo federal. 

O documento também lerá 
entregue ao ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho. "Queremos 
acreditar que boa parte das reco-
mendações será cumprida. As  

mortes estão acontecendo pelo 
conjunto de fatores", afirma Cân-
dida da Costa. 

Causas desconhecidas 
A relatoria esteve em Ribeirão 
Preto, entre 24 e 27 de outubro, 
para investigar denúncias feitas 
pela Pastoral do Migrante, movi-
mento da Igreja Católica. Até en-
tão, 10 trabalhadores haviam 
morrido em decorrência de cau-
sas não esclarecidas. No atestado 
de óbito, aparecem como vítimas 

de parada cardiorrespiratória, 
morte súbita, acidente cerebral 
hemorrágico, parada cardiores-
piratória e enfarte. 

Durante a visita, a relatoria 
constatou que a maioria dos tra-
balhadores é de homens pardos 
e negros, que imigraram do Vale 
do Jequitinhonha (MG) e dos es-
tados do Maranhão, Bahia, Paraí-
b a, Pernambuco e Piauí. Eles 
deixam as famílias na época da 
safra e, geralmente, ficam hospe-
dados em alojamentos mantidos  

pelas usinas ou em casas aluga-
das por eles mesmos, pelo em-
preiteiro ou pelo "gato", o alicia-
dor. Os cortadores de cana pagam 
entre R$ 50 e R$ 100 pelo aluguel 
de casas em favelas e cortiços. 

Para chegar às fazendas, eles 
levam, em média, duas horas de 
viagem. Trabalham geralmente 
das 6h às 16h e, depois de corta-
rem a cana, fazem outras ativida-
des, como recolhimento de peda-
ços não aproveitáveis da cana-
de-açúcar. Eles não recebem pa-
gamento por isso. 

Paga-se de R$ 2,40 a 2,50 por 
tonelada de cana cortada. "Isso 
equivale a uns 10m de planta-
ção e, em meia hora, dá para 
cortar uma tonelada. O proble-
ma é que a pesagem não é feita 
na frente do trabalhador, mas 
nas máquinas das usinas", relata 
o líder sindical. 

Em algumas fazendas, a ali-
mentação é levada pelo próprio 
cortador. Mas, como não há lugar 
para guardarem a comida, que 
raramente inclui carne, a marmi-
ta tem de ir para o lixo porque, 
sob o sol, estraga. 

A relatoria identificou formas 
de contratação semelhantes à da 
escravidão moderna, em que tra-
balhadores são levados por "ga-
tos". A partir daí, acontece o endi-
vidamento do trabalhador, que 
paga pelo transporte à fazenda. 
Chegando à usina, são obrigados 
a consumir os itens fornecidos 
pela própria empresa, que esti-
pula os preços cobrados. Endivi-
dados, os trabalhadores não po-
dem sair da fazenda enquanto 
não quitarem as dívidas. 


